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Nanopartículas de prata (AgNPs) têm atraído muita atenção devido às suas 

propriedades únicas que permitem que sejam utilizadas em múltiplas aplicações como 

na produção de energia e dispositivos eletrônicos [1]. No entanto, os métodos de 

síntese de AgNPs geralmente requerem equipamentos pesados ou produtos químicos 

tóxicos, além de procedimentos que demandam bastante tempo e energia [1]. Com a 

ascensão da Química Verde, outros métodos de síntese mais econômicos e 

sustentáveis começaram a ser procurados. A utilização de compostos naturais como 

agentes redutores/estabilizantes recebeu destaque como método sustentável e de 

baixo custo como, por exemplo, na aplicação de extratos de casca de tamarindo foi 

possível obter AgNPs com atividade anticancerígena e utilizando folhas de rabanete 

obteve-se um pesticida eco-friendly [2,3]. No entanto, uma limitação permanece na 

síntese de AgNPs aplicando reagentes verdes: a cinética de reação lenta. Esta 

desvantagem pode ser diminuída incorporando uma química assistida por micro-

ondas (MWAC) como uma fonte rápida e com economia de energia. Neste trabalho, 

AgNPs foram obtidas de forma rápida usando AgNO3 e extrato de raiz de rabanete 

como agente redutor/estabilizante em meio aquoso, durante uma síntese assistida por 

micro-ondas. Um estudo investigativo foi realizado para avaliar o impacto da 

composição Ag/rabanete nas propriedades das AgNPs usando MET e espectroscopia 

UV-Vis. As amostras apresentaram ressonância plasmônica característica das AgNPs 

em λmax~430 nm. Depois, o pH das soluções pré-síntese foram alterados, utilizando 

NaOH ou HNO3. Houve uma conversão em AgNPs muito maior utilizando pH 11,4 e 

com diâmetro médio de 6,8 nm, que é bastante inferior comparado as AgNPs 

sintetizadas nas mesmas condições, mas sem alteração de pH (12,5 nm). 
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